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Introdução 

O reconhecido potencial econômico das Spmulia.,; (cajazeira. cirigueleira. umbuzeira. etc) tem 

despertado o interesse de pesquisadores e produtores para essas frutíferas tropicais em virtude da~ 

possibilidades de utilização de seus frutos na agroindústria. Destacam-se pelas boa~ características 

para industrialização. como no preparo de sucos. polpas. doces. geléias. sorvetes. vinhos e licores. 

além do consumo in natura (Noronha. 1998: Silva et ai .. 2003). Estudos recentes mostraram que. o 

extrato da~ folhas e dos ramos da cajazeira continham taninos elágicos. que possuem propriedades 

medicinais para o controle de bactéria~ gram negativas e positivas (SBRT. 2007). 

Fruto pertencente a família Anacardiaceae e ao gênero Spnndias. a umbuguela (Spnndia.'i .,;pp.) 

é um híbrido natural entre o umbuzeiro e a cirigueleira (Silva et ai.. 2003). Essa espécie. apesar de 

pouco conhecida e estudada. possui excelentes qualidades sensoriais. resultantes de uma boa aparência 

conferida pela cor vermelha quando madura. sabor agi;adável e aroma característico. Apesar de seu 

potencial econômico. existem poucas informações sobre sua taxonomia e aspectos socioeconómicos 

no Brasil. 

Uma vez que a~ características físicas e físico-químicas dos frutos são amplamente 

influenciadas por fatore~ como variabilidade genética. e~tádio de maturação. condições 

edafoclimática~ e tratos culturais. justificam-se estudos que avaliem estas característica~ através do 

tamanho. comprimento. diâmetro. pe~o e rendimento de polpa dos frutos (Chitarra & Chitarra. 2005). 

Isso devido também à ausência de conhecimentos sobre a origem das plantas matrizes e os plantio.~ 

advindos de semente~. re~ultarem numa grande variabilidade nas suas características físicas e fisico­

químicas. fazendo-se necessária a caracterização dos frutos na~ regiões onde a~ planta~ são 

disseminadas. 

Sendo a~s1m. visando aprofundar a caracterização dos frutos e e.~tabelecer índice.~ de 

matnridade. o objetivo de.~te trabalho foi avaliar as característica~ físicas de frutos de umbugueleira 

(SpnnditJs .'ipp.) em três e.~tádios de maturação. 
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Material e Métodm 

Os frutos de umhuguclcira (Sprmdl,1.f .fpp.) foram colhidos manualmente. cm três estádios de 

maruração. na Estação Experimental de Paraipaha-CE pertencente a Embrapa Agroindústria Tropical. 

Após a colheita. os frutos foram acondicionados cm caixas plásticas forradas com espuma de 

polic.-.tircno e transportados até o Laboratório de Fisiologia e Tecnologia Pós-colheita da Embrapa 

Agroindústria Tropical em Portale1.a-CE. onde foram selecionados quanto ao e.c.t.ádio de maturação: 

totalmente verde. "de vez" (verde alaranjado) e totalmente maduro (vermelho). 

As caractetísticas avaliadas foram: pe.c;o total do fruto. casca + polpa e caroço (g). através do 

uso de balança semi-analítica. O peso da polpa+ casca foi obtido pela diferença entre o pe.c;o total e o 

do caroço. sendo expresso em grama. O rendimento foi obtido através da fórmula: (pe.c;o da polpa + 

casca/peso total)*100%: o comprimento e diâmetro (mm). utilizando um paquímetro digital: cor da 

casca determinada por reflectometria. utilizando-se um colorímetro. de acordo com McGuire (1992) 

sendo expressa no módulo L. c eh (luminosidade. cromaticidade e ângulo Hue, re.c;pectivamente). As 

mcdiçõe.o; foram feitas tomando-se a região equatorial dos frutos. 

O delineamento experimental foi inteiramente ca.c;ualizado com 20 repetições. onde cada fruto 

consistiu em uma repetição. Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey ao 

nível de 5% (Banzatto & Kronka, 1992). 

Resultados e Discussão 

O comprimento, diâmetro e o pe.c;o total (tabela 1) não diferiram significativamente pelo teste 

de Tukey. De acordo com trabalhos realizados em umbuguela por Costa et ai. (2003) e em outras 

e.-.pécies de Spmulfos por Martins et al. (2003). observou-se que o pe.c;o total. o diâmetro e o 

comprimento variaram de maneira semelhante em função do tipo de fruto e linearmente em função do 

seu e.o;tádio de maturação. O aumento gradativo do peso durante o desenvolvimento ocorre 

possivelmente. devido a maior quantidade de fotoa.-.similados, açúcare.-. e carboidratos acumulados 

(Carvalho & Nakagawa, 2000). Contudo, ne.c;te experimento. houve um leve decréscimo. em termos 

médios. nesses valores nos frutos maduros em relação aos frutos no e.-.tádio verde. 

Tabela 1 - Análises físicas de frutos de umbugueleira provenientes da Estação Experimental de 
Paraipaba-CE. 

Estádios Peso 

de Comp. Diâm. 
maturação (mm) (mm) 

Total (g) Caroço (g) Polpa+ ca.c;ca (g) 
Rendimento 

(%) 

Verde 33,72ª 26.54ª 
De vez 31.59ª 25.45ª 
Maduro 32,07ª 25,76ª 

12,30ª 4,08ª 8,22" 66,696 

I0,7<t 3,52ªb 7,lW' 67,26b 
11,36ª 3,23b 8,13" 71.58ª 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Com relação ao rendimento, houve um aumento proporcional do estádio verde (66,69 %) para 

o "de vez" (67,26 %), mas sem diferença significativa entre eles. A diferença só foi constatada entre os 



dois primeiros e.o;tádios com o maduro. F,,o;scs valore.o; de rendimento são considerados altos e 

vantajosos para a indústria. Respostas semelhantes também foram encontradas por Costa et ai. (2003). 

Os frutos nos três estádios aprc.o;cntaram baixa luminosidade. com decréscimo nos valores no 

ft11to maduro em relação aos fmtos no estádio verde. Os valores para cromaticidade e ângulo Hue 

difctiram significativamente ao nível de 1 % nos estádios de maturação. demonstrando uma 

pigmentação verde intensa em fmtos verdes com altos valores do ângulo Hue ( 116.50). 

Tabela 2 - Cor da casca de frutos de umbugueleira provenientes da Estação Experimental de 

Paraipaba-CE. 
Corda casca 

Estádios de maturação L e h 

Verde 45.65ab 28.69c 116.SCf 

De vez 47.79ª 32.99b 7l.(6b 

Maduro 44.6(b 37.53ª 49.31c 

Médias seguidas de mesma leira, na vertical, não diferem enlre si, pelo te.~le Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

A diminuição do ângulo Hue. do fruto do estádio de vez a maduro. demonstra a mudança da 

cor amarela para vermelha. caracterizando o completo desenvolvimento e atingindo a qualidade 

comestível (Martins et ai .. 2003). Em frutos de cirigueleira (Spondias purpurea L.). Martins et ai. 

(2003) avaliaram seu desenvolvimento baseando-se nas mudanças da cor da casca. Os frutos ligados à 

planta. que estavam no estádio inicial. eram totalmente verdes. ocorrendo alteração na pigmentação 

após seis dias (pigmentação amarela). Dois dia<; após essa fase. ocorreu a mudança do amarelo 

predominante ao vermelho escuro atingindo o amadurecimento pleno. 

Conclusões 
A caracterização física dos frutos da espécie estudada demonstrou que não houve uma 

diferença significativa em relação ao peso e dimensões entre os estádios apresentados. Com o decorrer 

do amadurecimento. os frutos apresentaram um aumento no rendimento de polpa e cromaticidade. 

adquirindo no final uma cor vermelha escura (ângulo Hue). Essas característica<; ressaltam grande 

qualidade e potencial de utilização. seja para consumo in natura ou industrialização. sendo necessários 

maiores conhecimentos quantos à,; suas característica,; físico-químicas e propagação. 
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